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Resumo   

 
Com o aumento da esperança média de vida e o consequente aumento da população idosa, 

verifica-se um maior interesse pelo estudo desta faixa etária. No entanto os idosos são muito 

afetados por distúrbios relacionados com a nutrição, nomeadamente a desnutrição e a 

obesidade, o que demonstra a necessidade de mais estudos e avaliação nutricional desta 

população de modo a evitar a deterioração da sua saúde e garantir uma melhor qualidade de 

vida. 

O objetivo do presente relatório foi a avaliação nutricional de um grupo de idosos da Santa 

Casa da Misericórdia de Castelo Branco, através da aplicação de um inquérito de 24 horas 

anteriores e da avaliação antropométrica. 

A análise da amostra constituída por 60 idosos, 38 do sexo feminino e 22 do sexo 

masculino, mostra que mais de metade das mulheres apresenta um IMC ≥27kg/m² e um risco 

muito aumentado de complicações metabólicas observado pelos valores da circunferência da 

cintura, enquanto que a relação cintura/anca mostra um risco muito alto de doenças 

cardiovasculares para metade dos homens que constituem esta amostra. 

É necessário medidas para alterar os cenários de desnutrição e obesidade que o 

envelhecimento atualmente acarreta. A educação alimentar é uma forma de intervir nos hábitos 

alimentares de populações e assim promover uma alimentação saudável para que haja uma 

melhoria da qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: idosos, avaliação nutricional, antropometria, patologias, educação alimentar 
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Abstract 
 

With increasing life expectancy and the consequent increase in the elderly population, 

there is an increased interest in the study of this age group. However older people are greatly 

affected by nutrition-related disorders, including obesity and malnutrition, which demonstrates 

the need for further studies and nutritional assessment of this population in order to prevent 

deterioration of their health and ensure a better quality of life. 

The objective of this report was to assess nutritional status of a group of elderly of Santa 

Casa da Misericordia de Castelo Branco, through application of a survey of the previous 24 hours 

and anthropometric assessment. 

The analysis sample consisted of 60 elderly people, 38 females and 22 males, shows that 

more than half of women presents a BMI ≥ 27kg / m² and a very increased risk of metabolic 

complications observed values for waist circumference, while the waist / hip shows a very high 

risk of cardiovascular disease for men who constitute half of this sample. 

It is necessary steps to amend the scenarios of malnutrition and obesity that aging entails. 

Nutrition education is a way to intervene in the eating habits of people in order to promote 

healthy eating for a better quality of life. 

 

Key words: elderly, nutritional assessment, anthropometry, pathologies, food education 
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